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Armindo de 

o Presidente 

Ex.tno Senhor 
Fausfo Feio Soares de Azevedo 

Egrégio Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Verde 

Ex.mos Senhores Membros da 
Mesa de Honra 

Minhas Senhores 
Meus Senhores 

Agradeço profundamente senslbill- 
zãdo as palavras que acaba de me diri- 
gir o eminente orador segrado, brilhante 
jornalista e ilustre Pároco de Vila Verde, 
o Ex.mo Senhor Pedre Manuel Gon- 
çalves Diogo. 

S6o palavras elogiosas que estou lon- 
ge de merecer, e que guardarei na me- 
mória como recordação da maneira 
fidalga, acolhedora e gentil, com que as 
figures mais representativas de Vila Verde 
me receberam aqui na sede do concelho. 

Não mereço as palavras que me fo- 
ram dirigidas e confesso que nao sou 
digno de ter sido designado para confe- 
rencista desta solenidade. 

Se sou autor de vários livros e se 
através de jornais e revistas expressei o 
meu portuguesismo, còmenfe procurei 
cumprir o meu dever. Outros o cum- 
prem, também, até arriscando a própria 
vida em nossas terras de Além Mar. 
Exaltei a Pátria, que em primeiro lugar 
é a casa onde nascemos, o torrão onde 
demos os primeiros passos, a Igreja onde 
fomos baptizados e a escola onde apren- 
demos a ler, escrever e contar. 

Quem nto ama e respeita estas coisas, 
certamente não é patriota. 

Aqui me encontro neste salao nobre, 
graças ao convite que pessoalmente me 
fez o Ex.mo Senhor Presidente da Câ- 
mara Municipal de Vila Verde, Senhor 
Fausto Feio Soares de Azevedo, que 
por excesso de delicadeza se deslocou a 
Pedregais, paru me dizer da sua satisfa- 
ção, caso eu aceitasse o convite para 
pronunciar a conferência, cujo tema se 
encontra no programa dos Festejo» de 
Sento António. 

A Vossa Excelência, Senhor Presi- 
dente, hipoteco os mais indeléveis e res- 
peitosos agradecimentos. 

O gesto de Vossa Excelência, ao es- 
colher este humilde filho de pequenos 
lavradores, para figurar no programa 
dos Festas de Santo António, prova co- 
mo o Presidente da Câmara quer ficar 
sempre ao lado do povo, conhecer os 
anseios do povo e trabalhar com o povo. 

Política humana e certa, sob cuja 
orientação será possível garantir o pro- 
gresso e o bem-estar das populações mais 
distantes da sede da concelho. 

Compreendo assim. Senhor Presi- 

O Sr. Presidente da Câmara 
encerra a sessão cultural 

Faria saúda 

da Câmara 

dente, o convite feito à minha humilde 
e despretenciosa pessoa, como iteslemu- 
nho da consideração que V. Ex ■ tem 
pela gente des aldeias nesta abençoada 
terra de Vila Verde, que pela primeira 
vez da sua hlstóiia encontrou um Chefe 
que sabe o que quer e procura conhecer 
os problemas do povo. E com toda a 
dedicação e espírito público, procura re- 
solvê-los, dando-Ihe mais estrades, me 
lhorando as já existentes, melhores cami- 
nhos. mais fontenárlos públicos, mais 
conduções para a sede do concelho e 
energia eléctrica em todas es freguesias- 

Esta é que é a política do bom admi- 
nistrador : ouvir es reclamações do povo, 
sentir as suas dificuldades, atender aos 
seus anseios, facilitando uma compreen- 
são cada vez mais ampla, num ambiente 
cada vez mais ampla, num ambiente de 
liberdade com responsabilidade, que fe- 
lizmente, após 10 anos de Brasil, vim 
encontrar em Vila Verde. 

Se é verdade que na minha pessoa 
quis V. Ex.* homenagear o Povo de 
Vila Verde, fique certo de que todo o 
cone lho reconhece os altos serviços que 
V. Ex.« vem prestando ao desenvolvi- 
mento e ao progresso deste verdejante 
canteiro do Minho. V. Ex." Inaugurou 
em Vila Verde uma nova mentalidade e 
um ambiente de franco entendimento 
entre a Autoridade e o Povo, que vive 
e trabalha satisfeito com o seu grande 
Presidente. 

Agora vou passar à leitura da Con- 
ferência, para que fui convidado do 
Sr. Presidente da Câmara. 

Santo António na 

Devoção Popular 

Descendente de família nobre e ilustre, 
tanto pelo ladopeferno -osBolhões,como 
pelo lado mafemo—osTaveiras. £' origi- 
nário da fidalguia portuguesa, que for- 
mou uma nação com enorme projecção 
no mundo. 

Foi baptizado na Sé de Lisboa, em 
15 de Agosto de 1105, com o nome de 
Fernando, que em grego significa flor ou 
lírio, símbolo da pureza da virtude. 

Passou a primeira infância no solar 
da família, situado defronte da Sé de 
Lisboa. Mas não é minha intenção nar- 
rar a biografia do Santo mais popular 
dentre milhares que se venerem em todo 
o mundo, Limlto-me a citar alguns pas- 
sos da sua vida. £' através da sua glo- 
riosa dedicação ao evangelho, pela sua 
admirável e prodigiosa força espiritual, 
pelo talento do seu saber, que melhor se 
compreende como perto de oitocentos 
anos decorridos da sua passagem pela 
terra, não conseguiram esquecer nem di- 
minuir a fama das suas virtudes e a gló- 
ria dos triunfo» que alcançou. 

Aprendeu a ler, escrever e contar, e 
iniciou a leitura dos livros sagrados na 
monumental Sé de Lisboa, sendo dedi- 
cado a Nossa Senhora e ao Santíssimo 
Sacramento, devoções tradicionais do 
povo português. 

Com apenas 15 anos de idade, qua- 
dra da vida em que tudo são flores, so- 
nhos e alegria de viver, abandonou o 
mimo da casa paterna, a convivência das 
famílias nobres que se reuniam em festas 
e bailes de gala, e ingressou no Convento 

de S. Vicente de Fora em Lisboa. To- 
mou a murça dos Cónegos Regranteslde 
Santo Agostinho. 

Vivia no mundo; mas do mundo nâo 
aproveitava nenhum divertimento, ne- 
nhuma regalia, porque, em duras peni- 
tências, mortificações, estudos e orações, 
encontrava a verdadeira felicidade, con- 
templando e dialogando com o autor de 
todas as coise» — Deus. 

Obedecia incondicionalmente ao seu 
superior, o prelado D. Gonçalo Mendes. 
A esta famitia nobre pertenciam o Conde 
D. Nuno Mendes e esposa, a Condessa 
D. Goncínha, que forem proprietários 
da casa e bens de Libão, da freguesia da 
Lage, que doaram em 1.071 ao Mosteiro 
de Sanio Antonino de Barbudo. 

Porém, como era muito visitado por 
amigos e parentes, e desejava dedicar-se 
integralmente às coisas de Deus e iso- 
lar-se das comudidades e alegrias do 
mundo, dali a dois anos, pediu sua trans- 
ferência pare o Convento de Santa Cruz 
de Coimbra. 

Aí, dediccu-se no estudo da Sagrada 
Escritura e da Teologia Escolástica, 
Queria unir a virtude à ciência, para 
cultivar todos os dons com que Deus o 
dotou desde a infância e preparar-se pa- 
ra levar a palavra de Deus a terras dis- 
tantes e a salvação às ahnes. 

Viu chegar a Coimbra os primeiros 
Frades Franciscanos, que pediam esmola 
pele cidade e ensinavam a doutrina por 
toda a parte. Conversa-, - com ele», 
quando os mesmos iam pedir esmola ao 
seu Convento, e logo lhes causou admi- 
ração o desprendimento que tinham pelas 
coisas do mundo, resolvendo segui-los. 

(Continua na 4," página) 

Justa Consagração 

Louvando c estimulando a patriótica missão 

do Professorado Primário 

Em sessão pública, realizada no 
Liceu de Camões, em Lisboa, no pas- 
sado dia 10 do corrente més de Junho, 
o «Dia de Portugal» foi prestada 
condigna e justa Consagração ao Pro- 
fessorado Primário, português e brasi- 
leiro, Essa memorável Sessão—que 
decorreu no mais alto nivel- foi presi- 
dida pelo Senhor Presidente da Repú- 
blica e registou a presença de altas 
individualidades, entre as quais se 
encontravam os Senhores Ministros 
da Educação Nacional e do Ultramar, 
os Senhores Subsecretário da Adminis- 
tração Escolar e da Juventude e Des- 
portos, o Senhor Director Geral do 
Ensino Primário, o Adido do Brasil, 
etc., etc. Como Delegado do Pro- 
fessorado Primário brasileiro, esteve 
também presente a professora primá- 
ria daquele País, Senhora D, Ana 
Bernardes Silveira Rocha, a qual, no 
seu discurso, afirmou o seguinte: «A 
homenagem Nacional ao Professorado 
Primário bem demonstra a consciência 
portuguesa do sentido e do valor da 
Educação e assinala, ao mesmo tem- 
po, publicamente, a sua gratidão pelo 
trabalho do Magistério, isto é, de re- 

; 

nos Paços do Conce 

Em complemento das festas de 
Santo António e do XX Aniversário 
do Centro Rural da O.M.E.N. de 
Vila Verde, no dia 21, o nosso ilus- 
tre jornalista Armindo de Faria fez 
a sua Conferência, às 18 horas, sobre 
«Santo António na devoção popular». 

A sala das sessões dós Paços do 
Concelho estava cheia com senhoras 
da elite do nosso Concelho, párocos, 
presidentes das Juntas das Freguesias 
s pessoas de todas as categorias so. 
ciais, a Comissão Sócio-Cultural das 
Caixas de Previdência do Distrito, etc, 

Tomou a presidência o senhor pre- 
sidente da Câmara, senhor Fausto 
Feio Soares de Azevedo, secretariado 
pelos senhor dr, Agostinho Pestana 
delegado do Instituto Nacional do 
Trabalho, dr. António Ribeiro Gui- 
marães subdelegado de Saúde, dr. 
António dos Santos Ferreira presi- 
dente concelhio da União Nacional, 
senhor P.® Severino Fernandes arci- 
preste, e pelo Pároco da Vila, Padre 
Diogo, Abel Gama, secretário da 
Câmara. 

Em lugares reservados, entre mui- 
tas senhoras vimos D, Dalila Vilela 
Guimarães, D. Sofia Feio Soares de 
Azevedo, D. Maria Alcina Santos 
Ferreira, D. Maria Armanda Guerreiro 
Mota, as professoras do Centro da 
O.M.E.N. D. Susana Lagrife, D, 
Maria do Céu Vilhena da Cunha, 
D. Ermelinda Pinheiro, etc. 

Fez a apresentação do conferente 

o senhor Padre Manuel Gonçalves 
Diogo. Referiu-se à projecção que 
as festas e as comemorações tiveram, 
em alto nível cultural. Elogiou as 

Num jantar de confraternização a Ar- 
mindo de Faria, oferecido pelo Rev do 

Padre Diogo, com a presença do Sr. 
Presidente da Câmara e outras 

entidades representativas 

entidades oficiais que deram a sua 
colaboração. 

Disse que se abriram novas pers- 
pectivas em manifestações da nossa 
folclore. 

Sobre o conferente apresentou a 
vida enérgica de Armindo de Faria, 
a sua vasta cultura, adquirida em es- 
forço titânico. Elogiou a sua obra 
patriótica no Brasil, junto da colónia 
portuguesa, na defesa do bom nome 
de Portugal e da integridade da Pátria, 

Mostrou a sua obra literária, «Mi- 
nho—Dossel de Portugal», a «Hora 
da Pátiia», obras que demonstram 
plenamente o seu amor ao Minho e à 
integridade nacional. 

(Contínua na 4," página) 

tirar do silêncio e do anonimato da 
sala de aula esse servidor para quem 
nenhuma trombeta se faz ouvir, ne- 
nhum sino toca; o Professor Primário 
é rei de si mesmo e escravo do gê. 
nero humano. Referindo-se ao velho 
Portugal, disse que é uma palavra 
que os brasileiros soletram com Amor 
de meninos e que, ouvida no Brasil, 
em si encerra o milagre dos berços e 
das ressurreições; Alma interconti- 
nental, facho nupcial que há-de Ilu- 
minar a nossa Aliança eterna, com a 
Justiça e com a Verdade». 

Em seguida, proferiu algumas pa- 
lavras, alusivas àquele acto, o Senhor 
Director Geral do Ensino Primário, 
através dos quais salientou a indis- 
pensabilidade do Professor Primário 
como colaborador da Obra da Educa- 
ção Nacional, porque trabalha como 
obreiro do primeiro Ensino e tanto as- 
sim, onde ele falta, não há Ensiuo 
fundamental. 

Além disso—disse — o Ensino Pri- 
mário deve ser, ainda, considerado 
como indispensável, uma vez que 
pode o Professor Primário não ter 
frequentado a Universidade, mas não 
pode o Professor Universitário deixar 
de ter frequentado o Ensino Primário. 

Por sua vez, o Senhor Ministro da 
Educação Nacional, exaltou a patrió- 
tica missão do Professor Primário, 
acentuando, além do mais; «Consi- 
dero incólume a pureza inicial e in- 
tacto o sentido de exaltação que é da 
sua essência. Não constituiu mera 
imagem literária dizer se que o Pro- 
fessor Primário é sólido esteio da 
Comunidade, poderosa coluna sobre 
que assenta o edifício social. O alto 
mérito desses trabalhadores de inte- 

(Continua na 4.a página) 

festa Si hmd Cintai 

Se lises es Sileerio 

li Isffi le Seeteli 

No passado dia 2Í de Junho, festa 
litúrgica do Sagrado Coração de Jesus, 
organizou o Seminário da Torre actos 
públicos de desagravo e adoração, cons- 
tando de Missa campal, Procissão euca- 
rística e Hora Santa com o Santíssimo 
solenemente exposto. 

Já na véspera, se tinha começado a 
enfeitar o átrio da Casa, estando o por- 
tão nobre e a escadaria, onde se celebra- 
ria a Missa, festivamente engalanados 
com festões de verdura, bandeiras, fio • 
res, e um grande Coração, artisticamente 
elaborado, para recordar a todos o ca- 
rácter religioso desta cerimónia. 

Começou a Santa Missa, celebrada 
pelo Rev. Padre Reitor do Seminário, 
por volta das 19,30, estando já presente 
bastante povo, de Soufelo e arredores, 
que, embora sendo dia de trabalho, não 
deixou de acorrer «m grande número. 

(Continua na 3.° página) 

Armindo d« Faria profere a toa alocajSo perante um auditório selecto e numeroso 



PAGINA DOIS O VILAVERDENSE 

Certifico que, por escritura de 
13 do mês de Abril de 1968, 
exarada no livro de notas para 
escrituras diversas n.® 24-A, de 
fls. 84 a fls. 87 v.0, do cartório 
notarial da Póvoa de Lanhoso, a 
cargo do notário licenciado José 
da Fonseca e Silva, D. Erme- 
linda Alves de Carvalho Araújo, 
Artur Pereira da Silva Araújo, 
Fernando da Fonseca e Castro e 
José Augusto de Matos Batista 
Vieira, sócios da sociedade co- 
mercial por quotas de responsa- 
bilidade limitada Empresa Cerâ- 
mica do Minho, L.da, com sede 
no lugar de S. Gens, freguesia 
de Cabanelas, concelho de Vila 
Verde, remodelaram totalmente 
o pacto social da mesma socie- 
dade, passando a ser o constante 
dos artigos seguintes : 

1° 

A sociedade adopfa a denomi- 
nação de Empresa Cerâmica do 
Minho, L.da; tem a sua sede no 
lugar de S. Gens, freguesia de 
Cabanelas, concelho de Vila 
Verde. 

2 o 

A sua duração é por tempo 
indeterminado, confando-se o seu 
início a partir da sua constitui- 
ção, em 16 de Novembro de 1956. 

3.o 

O seu objecto é o exercício 
da indústria de cerâmica, poden- 
do, porém, dedicar-se a qualquer 
outro ramo de indústria ou co- 
mércio que resolva explorar e 
seja legal. 

4.0 

O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é do mon- 
tante de 100 000Í00, correspon- 
dente à soma de quatro quotas 
de 25 000$00, pertencendo uma 
a cada sócio. 

5.o 

E' livremente permitida a ces- 
são de quotas entre sócios; para 
estranhos fica dependente do 
consentimento da sociedade, a 
qual reserva para si, em qualquer 
caso, o direito de preferência, 
direito que passará aos sócios 
não cedentes se ela não quiser 
ou não puder usar dele. 

6.o 

A gerência, dispensada de 
caução e com ou sem remune- 
ração, conforme for deliberado 
em assembleia geral, fica a cargo 
de todos os sócios, que entre si 
poderão distribuir os respectivos 
serviços. 

I.o Para obrigar a sociedade 
é necessária a intervenção con- 
junta de dois gerentes nos res- 
pectivos actos e contratos, sendo 
obrigatória a assinatura da pri- 
meira outorgante; para assuntos 
de mero expediente basta a in- 
fervençâo de qualquer deles 

2.o Só pode ser atribuída a 
remuneração aos gerentes que 
exerçam efectivamente a gerên- 
cia, quer por si, quer através de 
procurador, remuneração que se- 
rá deliberada em assembleia ge- 
ral por todos os sócios. 

3.o Ao gerente Fernando da 
Fonseca e Castro é dada a facul- 
dade de se fazer representar na 
gerência através de procurador 
legalmente constituído. 

4.o E' expressamente vedado 
aos gerentes obrigar a sociedade 
cm assuntos que sejam estranhos 
aos seus negócios, designada- 
mente em fianças, abonações ou 
letras de favor, respondendo o 
infractor por todos os prejuízos 
que causar à sociedade e, como 
cláusula penal, com uma quantia 
igual ao montante desse prejuízo; 
se o gerente for sócio poderá 
ainda a sociedade amortizar a 
sua quota pelo seu valor nominal. 

7.o 

Por falecimento de qualquer 
sócio, a sociedade continuará 
com os seus herdeiros, que po- 

derão dividir entre si a respectiva 
quota, ficando desde já autoriza- 
da a divisão que para tanto se 
mostre necessária. 

§ único. Enquanto permane- 
cerem na indivisão, deverão os 
herdeiros nomear um de entre si 
que a todos represente na so- 
ciedade. 

8.o 

O sócio que quiser apartar-se 
da sociedade comunicá-lo-á a 
esta por carta registada com 
aviso de recepção e com a ante- 
cedência dc 30 dias, recebendo, 
o que se apurar perfencer-lhe 
por um balanço especial a dar 
para o efeito e com a sua inter- 
venção. 

9.o 

A convocação da assembleia 
geral, quando a lei não exija for- 
ma especial, será feita através de 
carta registada com aviso de re- 
cepção, dirigida aos sódLs com 
antecedência de, pelo menos, 
oito dias, 

10.0 

No caso de dissolução, todos 
os sócios serão liquidatários, e, 
na falta de acordo quanto à for- 
ma dc liquidação, será o activo, 
com o encargo do pagamento do 
passivo, submetido a licitação 
entre os sócios e adjudicado 
àquele ou àqueles que melhores 
vantagens oferecerem. 

Está conforme o original. 
Cartório Notarial da Póvoa 

de Lanhoso, 23 de Março dc 
1968. 

O Ajudante, 
José Carlos da Silva Reis 

Secretaria Notarial 

de Vila Verde 
1»° Cartório — Lie. Mário José 

Lopes de Carvallto 

Nos termos do disposto no arf." 
212 do Código do Registo Pre- 
dial, publica-se que por escritura 
de 21 de Junho do ano corrente, 
exarada a fls. 48 v." do livro de 
notas B-quinze, do referido notá- 
rio-António de Oliveira Lima e 
mulher Maria da Ascenção Pires 
Cerqueira, do lugar do Laranjal, 
freguesia de Moure, deste conce- 
lho, foram declarados, com ex- 
clusão de outrem, donos e legí 
timos possuidores dos seguintes 
prédios ; - Número um,-Campo 
do Cortinhal, sito no lugar do 
Laranjal, freguesia de Moure, a 
confrontar do Nascente, Norte e 
Poente com Helena de Sousa 
Machado e do Sul com António 
de Oliveira Lima, inscrito na ma- 
triz sob o artigo 923. — Número 
dois, — Coríelho do Cortinhal, 
sito no lugar do Laranjal, da 
mencionada freguesia de Moure, 
a confrontar do Nascente com 
António de Oliveira Lima, do 
Norte com o Campo do Corti- 
nhal, do Poente com o cemitério 
e do Sul com caminho, inscrito 
na matriz sob o artigo 924, e 
ambos não descritos na Conser- 
vatória. Que, nas partilhas a 
que se procedeu por óbúo de 
José António Alves ficaram os 
mesmos a pertencer à sua viúva 
Rosa Alves Ferreira, de cujo do- 
cumento se desconhece a data e 
o Notário que a lavrou. — E es- 
ta, por escritura lavrada em vinte 
e oito de Novembro de 1964, 
por mim notário e exarada na 
nota n.0 34í, a fls. 47 v.0, vendeu 
os referidos prédios aos justifi- 
cantes ptlo que são eles os seus 
legítimos donos. — Estas decla- 
rações foram confirmadas por 
Adolfo Dias Pinheiro, do lugar de 
Gondranaz, José António Aran- 
tes, do lugar do Fontelo, e Amé- 
rico Gonçalves Ribeiro, tam- 
bém do lugar do Fontelo, todos 
da freguesia de Moure, deste 
concelho — E' certidão que nar- 
rafivamente ixtraí e vai confor- 
me o original 

Secretaria Notarial de Vila 
Verde, 24 de Junho de 1968 e 
oito. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 
Manuel da Assunção Ftreira da Cunha 

Secretaria Notarial 

de Vila Verde 

l.o Cartório a eargo dlo_Lie Mário 
Ji«e Lopes de Carvalho 

Nos termos do disposto no 
art." 212 do Código do Registo 
Predial, publica-se que, por es- 
critura de vinte e dois de Junho 
do ano corrente, exarada a folhas 
duas verso, do livro de notas 
46 A, do referido notário, Fran- 
cisco Fernandes e esposa Rosa 
Alves Carneiro Fernandes, do 
lugar do Souto da Vende, fre- 
guesia da Loureira, deste Con- 
celho, foram declarados, com 
exclusão de outrem, donos e le- 
gítimos possuidores do prédio : 

—Uma morada de casas forres 
com 2 pavimentos, com 3 divi- 
sões no 1.® e 5 no 2.° e uma 
varanda e eido junto, for- 
mado por 3 leiras do Eido, e, 
ainda pelo Campo de Campos, 
de lavradio com vidonho e olivei- 
ras e ramada, sito no lugar de 
Passos, freguesia de Geme, a 
confrontar do Norte com o ca- 
minho de Passos à Aldeia, do 
Nascente com herdeiros de Ber- 
nardino José Martins de Araújo, 
do Súl com Manuel Fernandes, 
e do Poente com Arlindo de 
Sousa, inscrito na matriz urbana 
sob o artigo n 0 90 e na rústica 
sob os artigos 427 e 431. des- 
crito na Censervafória sob os 
n.os 36.256, a fls. 109, do livro 
B 92, e 37.533, a fls. 149 v.0 do 
livro B, noventa e cinco, e uma 
fracção do mesmo prédio, cor- 
respondente a metade, não se 
acha ainda descrita na Conser- 
vatória; a parte descrita çob o 
n.0 36.256, acha-se inscrita a fa- 
vor de Manuel Joaquim Galvão, 
casado, residente na freguesia e 
concelho de Vila Verde, pela 
inscrição n." 11.594, a fls. 129 
do livro F. 20. — Que na parti- 
lha a que por sua morte se pro- 
cedeu ficou esta parte do mesmo 
prédio a pertencer à sua viúva 
Rosa Peixoto Galvão, desta mes- 
ma freguesia e concelho, por es- 
critura de 28 de Abril de 1936 a 
fls. 41, verso, do livro B. 101 
do Notário que foi em Vila 
Verde Sampaio e Melo. — E a 
parte descrita sob o n.0 37.533, 
a fls 149v.0 do livro B noventa 
e cinco, acha-se inserira a favor 
de Teresa Rodrigues, também 
conhecida por Maria Teresa Ro- 
drigues, solteira, maior, residente 
no lugar de Passos, freguesia de 
Gême. - Que por escritura da 
qual se desconhece a data e o 
Notário que a lavrou, mas reali- 
zada há cerca de 40 anos, aque- 
la Teresa Rodrigues ou Maria 
Teresa Rodrigues, vendeu a parte 
do referido prédio descrita sob 
o n.® 37.533, ao mencionado 
Manuel Joaquim Galvão, casado 
com a indicada Rosa Peixoto 
Galvão, e por escritura de par- 
tilhas a que por sua morte se 
procedeu, e à qual já aqui se fez 
referência, ficou a parte do indi- 
cado prédio a pertencer à sua 
viúva. — Esta, por escritura la- 
vrada em 18 de Outubro de 
1937, a fls. 35 do livro B. 116, 
do notário já referido Sampaio 
e Melo, vendeu todo o referido 
prédio formado pelas indicadas 
descrições prediais e por uma 
fracção não descrita a que cor- 
responde metade do indicado 
prédio, ao justificante Francisco 
Fernandes, ao tempo solteiro e 
hoje casado com a indicada sua 
esposa, pelo que são eles os seus 
legítimos donos e possuidores.— 

Estes declarações foram confir- 
madas por António Joaquim Mar- 
tins, casado, do lugar da Gandra, 
freguesia de Soufelo, Francisco 
de Sousa Peixoto, casado, do 
Fundão, freguesia da Loureira, e 
António Lucio Machado, viúvo, 
do lugar do Monte de Baixo, 
fregu sia de Vila Verde e todos 
deste concelho.—E' certidão que 
extraí e vai conforme o original. 

Secretaria Notarial de Vila Ver 
de, vinte e cinco de Junho de 
mil novecentos sessenta e oito. 

O Ajudante da Stcrefarial Nutarial, 

Manuel da Assunço Peáreíra da Cunha 

— VENDEM- SE — 

Rolos de Madeira de Oliveira 

( Soa quallcfade) 

Dirigir-se a Francisco de Barros Araújo (Lama) 
S, Miguel de Prado — PICO DE REGALADOS 

T U R I Z 

Com o nome de José Manuel, 
foi baptisado o segundo filho de 
João Gonçalvss e Rosa Machado 
Soares, sendo padrinhos os tios José 
Soares Machado e Maria da Con- 
ceição Soares Gonçalves. 

— Com setenta e sete anos, fa- 
leceu o simpático Custódio Soares 
Lameira que embora cego, em vez 
de andar com um saco às costas 
procurou levar a vida honradamen- 
te trabalhando no que podia Foi 
um exemplo de simpatia e traba- 
lho; oxalá outros o imitem em vez 
de andarem errantes de porta em 
porta, o que hoje não se justifica, 
quer porque, até para eles há tra- 
balho, quer pela assistência pres- 
tada pelo Estado ou Instituições de 
caridade. 

— Faleceram na Loureira, Ma- 
ria Lopes, em casa de seu filho, e 
repentinamente o comerciante An- 
tónio Prim. Paz às suas almas. 

— No dia da Ascenção as crian- 
ças desta escola deram um passeio 
em camionete até aos lados do 
Porto. 

— Chegou para junto de seus 
pais, depois de ter prestado serviço 
no Ultramar, o jovem António Pi- 
res de Brito. 

— Com a chegada do calor, 
começam os incêndios e assim, há 
dias ardeu o mato duma bouça, nos 
Cotos, do Snr. António Dias. - C. 

Tribunal Judiciai 

- D E - 

VILA VERDE 

Anúncio 

(2.* publicação) 

Pela 1.a secção da secretaria 
judicial desta comarca, correm 
éditos de VlNTE DIAS, contados 
da segunda e última publiceçâo 
deste anúncio, citando os ciè- 
dores desconhecidos da autora 
Albina Maria Pereira de Abreu, 
viúva e dos réus José Meneses 
de Castro e mulher Maria An- 
tónia de Sousa, proprietários, 
todos do lugar de Cisão, fregue- 
sia de Barros, para, no prazo 
de DEZ DIAS, posterior ao dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo produto 
do prédio pertencente, em comum 
e na proporção de um terço para 
a autora e dois terços para os 
réus, isto nos autos de Acção 
Especial de Divisão de Coisa 
Comum. 

Vila Verde, 4 de Junho de 1968 

O Juiz de Direito, 

Alberto Baltasar Coelho 

O escriturário, 

José Soares da Silva Lago 

Anúncio 
Em consequência do incessante 

uso e manuseamento dos Livros 
de assentos de nascimento, fo- 
ram-se inutilizando algumas fo- 
lhas daqueles livros respeitantes 
aos anos de 1911, 1912, 1913, 
1915 e 1916. 

Por isso, procedeu-se à refor- 
ma dos respectivos assentos inu- 
tilizados. 

Assim e nos termos do arf. 35.° 
do Código do Registo Civil, são 
convocados todos os interessados 
para no prazo de dois meses exa- 
minarem nesta conservatória os 
assentos reformados e apresen- 
tarem reclamações. 

Conservatória do Registo Ci- 
vil dc Vila Verde, 1 de Junho 
de 1968. 

O Conservador, 
Custódso Gonçalves Gilde 

Duas Igrejas 

Escola — Já está marcado o 
terreno para a nova Escola Pri- 
mária tornando se agora neces- 
sário que a Câmara tome as de- 
vidas providências para que a 
mesma se construa o mais breve 
possível, pois o pároco parece 
não estar disposto a acertar mais 
o ensino primário na residência 
paroquial. O terreno escolhido 
foi o campo denominado seara 
do senhor Augusto de Oliveira 
e Sá. 

Baptismo — Com o nome de 
Fernando recebeu o santo baptis- 
mo mais um filho de Luís Au 
gusto de Azevedo e de Laurinda 
Marfins. 

Visitante ilustre - Deu nos a 
honra da sua visita o ilustre es- 
critor, poeta e músico, Armindo 
Faria que nos ofereceu as suas 
obras literárias Armindo Faria 
é um valor que admiramos, pois 
a vasta cultura que possui, con- 
seguiu-a com o esforço pessoal 
sem ter frequentado qualquer liceu 
ou colégio e é uma prova de que 
pode uma vontade decidida e 
enérgica. Aqui lhe deixamos o 
público agradecimento com votos 
de que a sua brilhante carreira 
literária continue cora o êxito de 
sempre. 

Ultima palavra — Sobre uma 
questão de limites com Azoes, 
escrevemos há tempos alguma 
coisa, prometendo não gastar 
muita tinta com ela. Mas como 
alguns espíritos menos esclare- 
cidos parece que não concor- 
dam com o que ficou escrito, 
queremos acrescentar o seguinte; 
existe de facto um marco junto 
da Casa do Aloísio Vieira e ou- 
tro junto da cancela da Silva. 
Ora esses marcos bem sabíamos 
que existiam mas nem falamos 
neles, pois [não tem nada a ver 
com limites paroquiais- Neles 
lê-se claramente: <Da Comenda 
de Duas Igrejas». Estes marcos, 
que são diferentes de todos os 
outros a marcar limites paro- 
quiais, pequenos e com a cruz 
de Cristo, tem a cruz de Avis e 
são muito mais bem acabados. 

São portanto marcos de co- 
menda e não da freguesia, pois 
a Comenda não era a freguesia 
toda. Além disso existe no lu- 
gar de Silva, a uma distância ra- 
zoável do marco da Comenda e 
precisamente na direcção do Ri- 
beiro, um marco igual ao da 
fonte da Costa de que fala o 
Tombo de Azões, Que estará 
ele lá a fazer? 

Por outro lado, dizer que o 
Ribeiro em tempos, poderia ter 
sido por onde hoje é o rego, só 
poderá ter o atrevimento de o 
fazer quem não conhece o local, 
caso contrário veria que o Ri- 
beiro está no meio de duas ver- 
tentes naturais e vai ter ao rio, 
ao passo que o rego passa por 
um alto, serve apenas para os 
herdeiros da poça da Urreca e 
morre nos campos junto do Aloí- 
sio e alguns documentos antigos 
que examinamos falam em rego 
e não em Ribeiro. 

Acabem pois com isso dc uma 
vez para sempre e ocupem-se de 
questões onde existem dúvidas e 
não coisas evidentes, senão pa- 
rece que voltamos à Idade Mé- 
dia em que à falta de assuntos 
sérios se ponham a discutir se o 
pelo da cabra é ou não lá. 

Deixem-se dessas coisas c não 
incomodem quem está socegado 
e satisfeito, * 

Festa — Apesar de algum pes- 
soal estar em greve, a festa de 
Santo António será nos^dias 29 
e trinta com o brilho^do costu- 
me — C. 

Assinai e propagai 

"0 Vilaverdense,, 
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Valdreu 

Nova tstrada — Os" lugares eitos 
desta^freguesia.i Posto Maior e Mixões 
da Serra, ficsraru servidosrpor estrada a 
partir do dia 13 de Junho, dia da Festa 
de Santo António. 

A nossa gratidão é imensa para com 
a Ex.ma Câmara Municipal de Ponte 
da Barca, boa gente de Azias, alguns 
habitantes de Valdreu e S. João^de Vila 
Chã, a Confraria de Santo António. Foi, 
na; verdade, um dos melhoramentos 
maisjmportantes que se fez nos últimos 
tempos. 

Falecimentos em Junho — No dia 
21 regisfa-se o falecimento de Porfírio 
Xavier Antunes da Cunha, no H ispifal 
Geral de Santo António, Porto. Este 
jovem, bondoso, da Casa de S. Cristó- 
vão, a todos^edificou na sua vida. Con- 
tava 23 anos. 

Aí^sua mãe, D. Marília Antunes, 
viúva enlutada, apresentamos os nossos 
pêsames. 

No dia 24 faleceu a Sr.a Maria An- 
gelina da Felicidade, viúva, de 88 anos 
de idade, no lugar de Mixões de Baixo- 

Férias — Entre nós estiveram a pas- 
sar breves dias de férias o senhor Se- 
vero da Silva Quintal e sua família. Já 
regressaram a Lisboa, onde residem; 
desejamos a continuação de multas feli- 
cidades. 

— Também esteve connosco, vindo 
de Lhboa, acompanhado de sua família, 
o sr. Carlos Nunes Mandou rezar missa 
de sufrágio por seus familiares na igreja 
paroquial desta freguesia. 

Obras da Igreja — Inicieram-se já 
as obras de restauro da ígieja paroquial. 
Todos os hsbitantes de Valdreu traba- 
lham g stosamenfe nequelas rbra». 

Festa de Nossa Senhora da Guia — 
Realiza-se no dia 30 de Junho. Haverá 
missa de festa e procissão. A' tarde far- 
-se-á um leilão de oferendas. 

S. Martinho de Valbom 

Igreja Paroquial — Já está perfeita- 
mente! concluído o restauro da igreja 
paroquial. Ficou digna do'culto e da 
boa gente de S. Martinho que se preza 
de ter as suas coisas semprejem alinho. 

Gente [Nova — No dia t de Junho 
nasceu o miúdo Fernando Jorge Mega- 
Ihães-FE' filho de Alcindaj dei Mtga- 
Ihêes Gonçalves. 

—No dia 13 do mesmo mês nasceu o 
12.o filho dos senhores Avelino Joaquim 
Dias e da sr." Maria Flora Pereira. E' 
uma menina, agora de nome Flora Maria. 
Parabéns. 

Passeio — No dia 28 de Julho será 
o passeio da L. E. H. desta freguesia. 
Ocupará todo o dia. A Santa Missa e 
consr g açâo da L. E. H. será no templo 
de Santa Luzia, em Viana do Castelo. 

S. Miguel de Oríz 

Prosseguem, sproxlmando-se do fim, 
as obras de remodelação dos telhados 
da nossa igreja e arranjo externo das 
paredes da mesma. 

— Por algum tempo, encontra-se 
entre nós, vindo de França, o senhor 

d/IjBrazi(eirâ 

- DE - 

Niltlii iDWlin m mielit 81; 

- I - 

TELFONE 22013 BRAGA 

Albino da Silve, do lugar de Portela, 
que aos franceses deixou as ruas greves 
e consequências, — C. 

Santa Marinha de Oriz 

Em 23 de Junho foram bepfisadas 
na igreja desta freguesia duas meninas 
gémeas, f.lhos delEvariato Dovid Dias 
e de Rosa Dies, do lugar da Regada. 
A' l.a que recebeu o nome de Jacinta 
de Fátima, foram padrinhos Adelino 
Marinho Dias e sua mulher Maria Mar- 
ques de S usa, do lugar de além. A' 2 
que ficou com o nome de Adt zindp, foi 
o mesmo padriuho e madrinha Adelaide 
da Silva, do lugar da Regada, Mãe e 
filhas estão bem. 

— Encontra-se mal, por se lhe ferem 
egrevado os padecimentos que o retêm 
no leito, o Sr. Adãojda Rocha, do lugar 
da Igreja. 

— Finalmente começou esta fregue- 
sia a tentar modernizar a sua agricul- 
tura, pela equisiçâo pelo Sr. Anacleto da 
Costa Castro, presidente da Junta, de 
ura tractor que já vários serviços tem 
prestado na localidade. 

— Começaram em ritmo acelerado 
as obras da remodelação inferior da 
nossa igreja, assim como do assenta- 
mento definitivo do novo telhado. Na 
presente fase, as obras interiores com- 
portam a modificação completa da sa- 
cristia e estucemento interior des pare- 
des da Igreja e colocação de novos 
azulejos, no estilo da talha da mesma. 

Devem gastar-se, nesta ocasião, a 
volta de 30 contos, incluindo es obras 
dos novos bancos para a Igreja.—C. 

AZOES 

Falecimentos — No dia 17 do 
corrente faleceu a esposa do sr. Ma- 
nuel Luzia, do lugar da Bela Vista. 
 No dia* 22, também faleceu a 

sr." Gracinda da Costa, do lugar do 
Cruzeiro. 

Paz as suas almas. 

Doentes — Encontra-se em tra- 
tamento no Hospital de Braga, a sr.a 

Maria Fernanda Lima da Rocha, do 
lugar da Amaielha. 

— Também se encontra em trata- 
mento no Hospital do Porto, uma 
criança do sr. Manuel Torres, do 
lugar do Assento. 

Desejamos rápidas melhoras aos 
enfermos. 

Sagrado Lausperene — Re»- 
lizou-se nos dias 25 e 26 do corrente| 

com todas ss cerimónias do costume, 
sendo muito concorrido de fiéis. 

Festa aoSS.m0 Sacramento — 
Conforme já dissemos, realizam-se 
nesta freguesia, no dia 7 de Julho, 
grandiosas festas ao SS.m* Sacramento, 
com solenidades religiosas, sendo ora- 
dor o Rev. P.e José da Costa Araújo, 
Director da Oficina de S. José de 
Braga, 

A festa será abrilhantada pela exce- 
lente Binda da Oficina de S. José de 
Braga, dirigida pelo seu competente 
maestro sr. Adriano Mário Gonçalves. 

Assinantes — Inscreveram-se 
como assinantes do jornal «O Vila- 
verdense», os srs. Bento Rodrigues, 
António Fernandes Rodrigues, Albino 
Alvarães da Rocha, e a sr.a D. Rosa 
de Araújo de Melo, todos de Azoes; 
e a as.' D. Maria Teresa de Magalhães 
Pereira, do lugar de Pinhó — Duas 
Igrejas. — C. 

Fábrica de Bordados Regionais 

de Marin MSeiena BBnnian 

VARIEDADE DE LINHOS — Toalhas de Mesa em iodas es medidas. 
JOGOS À AMERICANA i — Tabuleiros, secas guardanapos, etc. 

Ainda um grande soitldo em puchados em perlé e bordados regionais. 
LUGAR DA PONTE -PRADO Telefone, 92147 BRAGA 
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Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Segnrot <Tranquilidade» 
Azeites, Mercearia, Vinhos, Refrigerantes, Ferragens, adubos 

e Materials de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtoa SHEL 
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Is Emiiriises 

do mi RnirsáM Centro 

daO.lUJ.delliM 

Em prosseguimento das Comemo- 
tações do Centro de Educação Rural 
da O. M. E, N. , em Vila Verde, no 
dia 21, à noite, no salão do Patronato 
de Nossa Senhora do Perpétuo So- 
corro, vários centros rurais promo- 
veram uma récita de homenagem ao 
Centro de Vila Verde, Decorreu com 
muita animação. 

No domingo, dia 23, às 9 horas 
da manhã a Missa foi de acçáo de 
graças, a que assistiram todas as 
alunas Durante à Missa cantou uma 
coral de Braga, da Escola de Tenóes 
e das Irmãs do Coração Imaculado 
de Maria Ao Evangelho, o celebrante, 
o Pároco da Vila, agradeceu a valiosa 
obra feita pelo Centro de Vila Verde. 
Em seguida, no salão^do Centro foi 
prestada homenagem às professoras 
senhoras D, Susana Lagrife e D. Maria 
do Céu Vilhena da Cunha, 

il Enposti ie 

e di! In ormaidn Smia 

Foi um sucesso a exposição, que 
encerrou no dia 23 de Junho. Foi 
visitada por mais de seis mil pessoas. 

Conseguiu despertar entusiasmo, 
não só nos peritos, mas mesmo nas 
classes populares. 

Um nom [nniunirisi 

Um grupo de rapazes de Vila Verde, 
fundou um conjunto musical, que se 
exibiu nas festas de Santo António. 
Intitula-se 10-5. 

Oxalá que perseverem no culto da 
música. 

IGJ. Hess 

É de louvar o modo como a G. 
N, R. de Vila Verde, apenas refor- 
çada com poucos elementos alguns 
dias, conseguiu manter a ordem, 
apesar de muito sobrecanegada e de 
ter de velar' pelos valores das expo. 
sições. 

Pico de Regalados 

Sande 

Realízou-se no dia 16 de Junho, uo 
Santuário do Sameiro o casamento 
do Snr, Manuel da Costa Pereira, 
polícia de Segurança Pública na cidade 
do Porto e natural da vizinha fre. 
guesia de Santa Marinha de Oriz com 
a menina Maria da Luz Freitas Mar- 
ques, da vizinha freguesia de Atães. 
Ao acto presidiu o pároco desta fre- 
guesia, primo da noiva. Depois das 
cerimónias religiosas foi oferecido aos 
convidados um delicioso almoço num 
restaurante da cidade de Braga. 
Fazemos votos ao Senhor pelas feli- 
cidades deste novo lar e esperamos 
que tudo vai correr bem, pois tanto 
o noivo como a noivo como a noiva 
são dotados de belas qualidades que 
os tornam credores da consideração 
de toda a gente. 

S. Miguel de Prado 

Chegou há dias a esta freguesia o 
nosso amigo Manuel António de 
Araújo que esteve em Moçambique a 
defender a integridade da Pátria, 
Apresentamos lhe os nossos cumpri- 
mentos e as nossas felicitações tanto 
ao brioso soldado como como aos 
seus pais e irmãos. 

0íciro 

- DE - 

Paulo de Sousa Cl aro 

ábríca e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

♦ 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 22 305 BRAGA 

D Hl llS IMS II NlSlll I1S Mil 

1)111 MM 

Deixar desaparecer a Banda 

de Música de Vila {Verde seria 

uma perda irreparável 

Vila Verde é uma [erra onde há 
muitos admiradores dos bons con. 
certos de Bandas Musicais. Nas festas 
e Santo António, as Comissõe s, 
muito louvavelmente, fazem grandes 
sacrifícios para trazerem até nós as 
melhores Bandas que possam con- 
frontar se com a muito famosa Banda 
de Vila Verde, 

Neste ano, no dia 16, à tardo e à 
noite, as Bandas de Vila Verde e a 
Banda Nacional Republicana do Porto, 
deram'concertos de raro valor artís 
tico e de primorosa execução. 

De várias regiões do notte vieram 
os amigos da boa música. 

A Banda Nacional Republicana do 
Porto é formada por profissionais, 
que se dedicam à música com esmero 
e com muitas possibilidades, E nâo 
deixaram mal a sua posição, contri- 
buindo para um dia de arte. 

A Banda de Vila Verde é formada 
por amadores da arte musical. Tem 
sido à custa de muito esforço dos 
componentes e sobretudo do seu 
maestro, senhor Manuel Pais, que 
ela atingiu um primor de execução, 

que mesmo os profissionais não con- 
seguem facilmente igualar. 

O dia 16 de Junho fica como um 
dos mais altos da Banda de Vila 
Verde. O seu maestro sabe escolher 
as peças mais difíceis, arranca aos 
seus componentes, num trabalho in- 
sano, tal interpretação, que arrebata 
os ouvintes, mesmo os mais enten- 
didos. 

Entre várias peças novas, apresen- 
tou «O Furacão». Peça das mais di- 
fíceis, que não^poderá ter melhor 
interpretação, 

A assistência numerosa ficou entu- 
siasmada pelo alto valor artístico era 
que está a nossa Banda, apesar de 
tantas dificuldades, que se têm de 
vencer. 

Estão de parabéns o senhor Dr. 
António Ribeiro Guimarães, a Di- 
recção da Banda, os aeus componen- 
es, e, em especial, o seu maestro, 
senhor Paes, um sacrificado pela arte 
musical. 

Se a Banda de Vila Verde desa- 
parecesse seria uma perda irreparável- 

I Festival Internacional de Folclore 

em Vila Verde 

No dia 21 de Julho do correníe 
ano, a Direcção do Rancho Tí- 
pico Infantil de Vila Verde, que 
é composta pelos Senhores An- 
tónio Alves Pête, Arlindo do 
Lago e Sousa, António da Costa 
Braga, Carlos Manuel de Sousa 
Braga, Manuel Soares de Sousa 
e Augusto Cerqueira, leva a 
efeito a real zação do I FESTI- 
VAL INTERNACIONAL DE 
FOLCLORE no qual colabora 
os seguintes agrupamentos; Ron- 
chi Infantil de Viafodos, Barce- 
los; Grupo Folclórico Infantil de 
Santa Marta de Portuzelo, Ran- 

Notícias da Fazenda 

Fernando Augusto da Costa Souto 
e Moura, Tesoureiro da Fazenda 
Pública do concelho de Vila 
Verde. 

Ffz saber que, durante todos 
os dias úteis do próximo mês de 
Julho, se acha aberto o cofre 
para cobrança das seguintes con 
fribuições e impostos : 

Contribu ção Predial - Liquidação 
definitiva de 1967. 

Imposto Prcfissionai de 1967. 

cho Infantil de Vila Verde, Grupo 
Folclórico das Lavradeiras de 
S. Martinho da Gandra, Ponte 
do Lima; Grupo Folclórico de 
S. Tiago de Custóias, Matosi- 
nhos ; Grupo Folclórico de Vila 
Verde, Grupo Folclórico de Moin 
Y Marin, Ponlevedra, Espanha, 
e Grupo Folclórico de Caldas 
dei Reys, Vigo, Espanha. 

Ç; 
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"O Vilaverdense„ 

Encontra-se à venda : 
FM piunn_Na residência paroquial, 

onde se tratam todos os assuntos refe- 
rentes à sua Administração e Redacção- 

Em Vila Verde—Na Livraria Rainha. 
Em Braga — Na Livraria Centrai— 

Avenida Marechal Gomes da Costa. 
JVa Portela do Vade — Estabeleci- 

mento Alves, 
No Pico de Regalados - Casa R i s 

Pdsfeldriâ iiniiiysiiti 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espuraantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de uisiíar a PASTELARIA 

Elstá Noiva ? 

Faça hoje mesmo uma visita à Secção de louças a Princesínha 
Encontra nesta casa tudo o que o seu Lar requerc. 
Serviços de Jantar, Chá, Café, Água, Vinho, Licores, Joilett, 

Carpetes, tapetes, passadeiras, muitos e lindos padrões de plás- 
ticos para toalhas, etc. — Vila de Prado - Telef. 92110 

FÁBRICA CASA NOVA 

Artigos cm cimento armado 

argolas para poços-Peçaspara minas- Barracas-Vigamentos 
. Esteios - Blocos para construção 

Manuel José de Sá Burros 
Coucieiro (Calvário) Telef. 36164   VIL A VERDE 
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Quinzenário Regionalista 

O Cortejo do traje e dos 

costumes em Vila Verde 

foi uma demonstração da nossa 

vida tradicionalista 

Realizou-se no dia 10 de lunho em 
Vila Verde, o Cortejo de trajes, usos e 
costumes do Concelho que se revestiu 
do maior interesse e foi presenciado por 
vários milhares de pessoes. 

Os diversos grupos organizarem-se 
no terreiro anexo ao salao paroquial, 
sob a orienteção do Senhor Prof. Mofa 
Leite e de elementos da Missão de Pro- 
moção de Sócio-Cultural. Daí partiram 
depois, em desfile pelas ruas até ao lo- 
cal onde, em palco para o efeito cons- 
truído, cada uma das representações se 
apresentou, 

A sbrir o espectáculo que foi regis- 
tado para a T. V. e filmado pelos Ser- 
viços de Cinema e T. V, da Junta da 
Acção Social, o Senhor Prof. Mofa Leite 
que idealizou e programou todo o des- 
file, explicou as suas finalidades e as 
coordenadas por que devia ser apreciado, 
fendo lido — no seu próprio nome e no 
di Missão de Promoção Sócio-Cultural 
com quem estava a colaborar—palavras 
de sentido agradecimento para a Junta 
Distrital de Braga e Câmara Municipal 
de Vila Verde, designadamente para os 
Senhores Presidente e Vice-Presidenfe, 
para os Párocos e Autoridades Admi- 
nistrativas das freguesias e para os pró- 
prios componentes de cada grupo, pela 
preciosa colaboração que todos presta- 
ram a esta inlciative. 

Iniciou-ee então o desfile que deveria 
demorar mais de uma hora ; a fregue- 
sia do Pico de Regalados apresentou um 
«arco portátil magnificamente ornamen- 
tado, seguindo-se-lhe um casamento al- 
deão» que fez' sucesso não só pela ri- 
queza do traje de cada componente da 
«boda»^ como, pelo conjunto que for- 
mava. Seguiu-se Freiriz, com um «bati- 
zado» e depois Vila Verde apresentou 
dois •anjinhos»íde promessa com vesti- 
dos antigos? el cobertos de ouro — ouro 
emprestado, como prova de que os p*is 
das criancinhas são pessoes de muita 
confiança e seriedade. Godinhaçss veio 
a seguir com uma numerosa representa- 
ção. «Gente prá romaria» na qual se 
destacou uma boa «estúrdia» e um bom 
grupo de interessantes moças que apre- 
sentaram uma «vessade» tendo cantado 
—era coro de terno — duas canções ca- 
racterísticas. Voltou'depois Vila Verde, 
desta vez para apresentar um interes- 
sante grupo de crianças «romeirinho 
do S. Bento», e logo a seguir Eacarirs 
S. Martinho trouxe a representação ma- 
gnífica de um «peditório para os San- 
tos». A Lsge marcou a sua presença 
com três grupos bem diferentes: o «dei- 
tar as almas», tradição interessantíssima 
que parece ler nascido em Cervães e se 
espalhou pelas freguesias vizinhas e se 

destina a um apelo colectivo no sentido 
de que todos rezem peles almas do pur- 
gatório (a letra e a música do coro são 
deveras impressionantes)) o «compasso 
na aldeia» em que re destacaram cs 
acompanhantes da cruz com as cabeças 
cobertas por lindos lenços e, finalmen- 
te, um outro coro, belíssimo, chamado 
• core de alelluia». 

Turiz apareceu depois com «gente 
prá feira», os que vão comprar e os que 
vão vender, seguindo se-lhe Aboim da 
Nóbrega com uma riquíssima e presenta- 
ção de trajes da serra e uma «espsdela- 
da» com «máscaras» e tudo. As moças 
que «demonstraram» fsmbém como se 
espadeia cantaram, durante, a função, 
duas cantigas da serra. 

Foi depois a vez de Cetvães; a «sa- 
chada» representada por um grupo de 
20 lindas moças antecedidas pelos «do- 
nos da sachas vestidos a rigor, foi outro 
numero que despertou o máximo inte- 
resse. Belo coro o das meças de Cer- 
vães e feliz aquela gargalhada final... 

Veldreu trouxe alguns trajes de en- 
costa e uma nota interessante de devo- 
ção do nosso povo às almas dos seus 
defuntos <a rezada»: a cerimónia reali- 
za-se em dia certo no ano na capelinha 
de, Santa Bárbara; está tudo previsto 
para o seu início, sua realização e seu 
epílogo: a fseriedade é nota dominante. 
O povo ocorre chemado por um toque 
de búzio ou por assobios ; enquanto 
houver interessados a reza não acaba e 
segue orientada por uma mulher para 
cada ano designada segundo preceitos 
antiges. No fim conta-se si b as vistas 
de todos, o produto das esmolas recebi- 
das e vai-se dali ao pároco d» Freguesia 
para que celebre clamores pelos mor- 
tos. 

Finalmente' Moure apresentou um 
numeroso e variado grupo de «gente 
prá romaria»; a rusga, os descantes e de 
quando em quando o seu passo de dança, 
fotam o remate digno deste desfile de 
usos e costumes do concelho de Vila 
Verde que o» milhares de pessoas pre- 
sentes seguiram inferessadoss presos da 
variedade, da policromia, na naturali- 
dade e da fidelidade de cada represen- 
tação e ainda da palavra esclarecedora 
do Snr. Prof. Mota Leite que apresentou 
cada grupo, explicou a sua natureza, 
chamou a atenção para os promenores 
do traje ou da constituição, numa pala- 
vra—guiou com mão de mestre todos 
os espectadores. 

Em segunda parte do espectáculo 
apresentaram-se comi o costumado bri- 
lhantismo, os Grupos Folclóricos Dr. 
Gonçalo Sampaio e de Vila Verde. 

A Conferência 

de Armindo Faria 

(Continuação da La página) 

Apresentou a sua vasta colabora- 
ção iornalística. Leu diversos poemas 
do livro de Armindo de Faria «Vibra- 
ções Sentimentais donde aparece 
um poeta lírico, comparado a Antó- 
nio Feijó^ Diogo Bernardes, Frei Agos- 
tinho da Cruz, a toda essa pleíade 
que cantou com Sá de Miranda, a 
região das Ribeiras do Lima e do 
Neiva, 

Referiu-se ainda ao programa radio- 
fónico «Portugal é Assim^ que fun- 
dou e mantém cõm José Lopes Gon- 
çalves, de Codesseda. 

A Conferência, que publicamos, 
apesar de composta, em poucos dias, 
porque o conferente esteve na imi- 
nência de ter de antes embarcar para 
o Brasil, foi muito apreciada e elo- 
giada. 

Antes, o orador, nós seus agrade- 
cimentos, pôs cm relevo a acção do 
senhor presidente da Câmara, senhor 
Fausto Feio Soares de Azevedo, de 
verdadeira promoção dos meios rurais, 
atendendo a todas as regiões do Con- 
celho. 

No fim o senhor presidente da 
Câmara, agradeceu a presença do se- 
nhor Delegado do Instituto Nacional 
do Trabalho, a presença e colabora- 
ção das entidades e pessoas presentes. 

Felicitou o Concelho por estas 
manifestações de vitalidade. 

Justa Consagração 

(Continuação da 1.* página) 

ligência"e de Almas, forjadores de um 
Portugal eterno e sempre renovado, 
de um Portugal* unitário através da 
pluridade territorial e rácica, Por 
isso, todos os que somos responsáveis 
pelo progresso d« Educação devemos 
sair daqui satisfeitos com este acto 
de justiça e movidos pela ambição de 
darmos para esse progresso um con- 
tributo sempre maior. E' esse o meu 
desejo e o meu voto». 

Finalmente, o Senhor Presidente 
da República, depois de proceder ã 
entrega das insígnias a algumas deze- 
nas de Professores do Continente e do 
Ultramar, que foram distinguidos 
com a Ordem de Instrução Pública, 
enalteceu a relevante importância do 
Professor Primário na formação das 
gerações futuras, tarefa que não se 
limita, apenas, ao acto da Instrução, 
mas que é também —e multo essen- 
cialmente   uma tarefa de natureza 
educativa e formativa, de que o País 
recebe o mais nobre e exaltante re- 
flexo. 

Perante o que se passou na Sessão 
Solene, onde outros oradores eviden- 
ciaram, em termos de cativante rele- 
vância profissional, o exaustivo labor 
patriótico do Professorado Primário, 
este dever-se-á considerar plenamente 
satisfeito pela Justiça que lhe foi feita. 
Ao mesmo tempo, deverá encontrar, 
no ambiente que o rodeia aquele ca- 
rinho e aquele conforto espiritual a 

que, aliás, têm incontestável direito. 
Constatou-se, assim, que a Justiça — 
embora, por vezes, chegue bastante 
tarde — não costuma faltar, e de facto, 
não faltou. Quanto â circunstância 
dessa Consagração ter sido extensiva 
ao Professorado Primário brasileiro, 
não será de estranhar que assim tenha 
acontecido, desde que se trata de po- 
vos^de^duas^Pátrias da línguá portu- 
guesa e, portanto onde palpita o mes- 
mo Coração e resplandece a mesma 
Alma. Encontra se, pois, de para- 
béns o Professor Primário, parabéns 
aos quais eu me associo com todo o 
ardor da minha Alma e oxalá que 
esta Consagração se transforme, em 
cada Escola Primária, numa w Chama 
Ardente da Pátria ! , Pena é que 
em cada freguesia não seja dado pú- 
blico conhecimento deste expressivo 
Hino de louvor nacional ao Professor 
Primário, a que se associou S. S. 
Paulo VI, distinguindo os que estu- 
dam e labutam no Ensino Primário 
com a Graça Evangélica de lhes con- 
ceder a Sua Bênção1 

Gulmatães, Junho de 1968 

Mário Meneses. 
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A Sr.a D. Susana Lagrife mostra a 
Armindo de Paria a exposição 
do Centro da Obra das Mães 

Festa ia imGorai 

de leses no SeiflGFio 

Ga lerre de Soutele 

(Continuação da /.• página) 

Temos a salisfação de assinalar a pre- 
sença de uma peregrinação na freguesia 
de Lago que, com o seu Rev.rao Pároco 
à frente, chegaram, em grupo, cantando 
os lonvores do Sagrado Coração, com 
■s bandeiras de várias confrarias e os 
seus membros e meninos do coro, vesti- 
dos a preceito. Igualmente, a presença 
de todas as associações religiosas da fre- 
guesia de S. Miguel de Soutelo, com o 
seu Rev.mo Pároco, sempre pronto a dar 
a sua colaboração. Vimos também entre 
nós, o Rev. Pároco da freguesia da Lsge, 
acompanhado de vários dos seus paro- 
quianos. 

A Santa Missa foi acompanhada a 
cântiaós pelos seminaristas, juntamente 
com todo o povo que cantava com entu- 
siasmo. Houve numerosas comunhões. 
Logo a seguir, saía em procissão pelo 
caminho do rio Cávado, voltando depois 
a Casa, pela avenida do» sobreiros. To- 
do o percurso estava enfeitado e à porta 
do Seminário, lindo tapete de flores e 
folhas com o ena grama do Nome de Je- 
sus, esteva também a receber o Senhor 
que seira para abençoar a nossa ferra. 
Tudo correu com muita ordem e espírito 
religioso. 

De volta da procissão, f.ve lugar a 
solene Hora Santa de desegrevo e ado- 
ração ao Coreção de Jesus. Foi prega- 
dor o Rev. Padre Joaquim Abranches 
S. J. que, por duas vezes, inculcou com 
entusiasmo, nos numerosos ouvintes, o 
sentido verdadeiro desta santíssima devo- 
ção e como o Apostolado da Oração e 
o oferecimento das obras do dia são, de 
facto, o núcleo principal c acessível a 
todos. Finalmente, o Rev. Padre Reitor 
recitou o acto de desagravo diante do 
Santíssimo Sacramento, c, dada a Bên- 
ção, lodo o povo retirou, cantando os 
louvores do Senhor. 

Para honra e glória do St grado Co- 
ração de Jesus, tudo correu com muito 
espírito religioso. Oxalá para o ano 
corra ainda melhor, com igual ou maior 
número de participantes, da nossa terra 
de Soutelo e de fedas es outras que se 
quiserem associar. 

M. G. 

Anunciai e assinai 

« 0 Vilaverdense» 

Santo António na Devoção Popular 

(Continuação da 1.* página) 
Sente-se animado a ingressar naquela 

Ordem e ainda mais o encorajou o facto 
de assistir à chegada das relíquias dos 
mártires que perderam a vida em Mar- 
rocos, pregando o Evangelho. Comu- 
nica, então seus desejos aos Padres de 
Santo António dos Olivais, pedlndo-lhes 
lhe dessem o hábito dos Religiosos Me- 
nores de ,560, Francisco. Apenas exigia 
uma coisa : ir Jimediafamente pregar a 
palavra de Deus entre os Infiéis. 

O Prior de Santa Cruz, para evitar a 
transferência de Fernando para outra 
Ordem, propôe-lhe mil e uma pondera- 
ções, mes Fernando não desiste da sua 
intenção. O Prior, nesse caso, conce- 
deu-lhe licença c Fernando segue para a 
nova comunidade. Deixa a murça negra 
e troca o nome de Fernando pelo de 
António, que veio a ler titular do Con- 
vento dos. Olivais. 

O que mais preocupa António, depois 
de cumprido um ano de noviciado, é 
fazer que os superiores cumpram a pro- 
messa, autorizando a ir pregar o Evan- 
gelho aos Mouros. Vai a Africa, mas, 
em vez do martírio, é bem recebido e, 
doente, regressa, sendo o seu navio ar- 
rastado por temporais à Cicília. 

Providcncialmente, depois de se ter 
entregue a uma vida de penitêacia e men- 
dicante, foi descoberta a sua vasta cul- 
tura eclesiástica, santidade e dotes de 
pregação. 

São Francisco ordena.lhe que pregue 
c mesmo ensine. Exerce o magistério 
nos Estudos Gerais, que derem origem às 
Universidades de Boionha, Montepelier, 
Pádua e Tolosa, Assim, vem a mani- 
festar-se qual era o alto volor do ensino 
português, no início da ni ssa nacionali- 
dade, cm Lisboa, nos Es udos da Sé, e 
em Santa Cruz de Coimbra. Estes Estu- 
dos deram origem à nossa Universidade, 
que esteve estabelecida em Lisboa e, fi- 
nalmente. se firmou em Coimbra. 

Nesse período medieval, grassavam na 
Itália, sul da França, graves heresias e 
doutrinas completamente subversivas. 

António, quando viu a civilização 
Ocidenfal-Cristã em perigo, Lnça-se 
fervorosamente à pregação pelas vilas, 
cidades e aldeies, e ao ensino nas cáte- 
dras das altas escolas medievais. 

Com milagres, tão conhecidos pelo 
mundo, corroborou a força das suas dou- 
trinas, a que a santidade da sua vida 
dava excepcionei expressão. 

E' ainda um português precursor da 
lusifanidade na alfa defesa da civiliza- 
ção Cristã e Ocidental, quando as gran- 
des Nações, como hoje, esqueceram o 
seu destino. 

Tanta era a sua fama que o Papa 
Gregório IX quis ouvi-lo e ficou mara- 
vilhado, chamendo-lhe Tesouro das Sa- 
gradas. Letras e Arca do testamento. 

A' morte de São Francisco, alguns 
frades tentaram remodelar a Ordem, 
afastando-a do seu primitivo e verda- 
deiro espírito, António salientou-se como 
defensor do íntegro Franclscanismo. de- 
monstrando que, no espírito português, 
existe um integralismo de fidelidade às 
doutrinas.)?Advogou a verdadeira causa 
junto do Papa e salvou a Ordem Fran- 
ciscana da sua queda, Assim, António 
apresenfa-se como primeiro português 
de máscula lusifanidade, a que a ínclita 
gereção, em D. João I, dava a sua má- 
xima expressão de esplendor. 

São muito conhecidos os milagres de 
Santo António, Muitos verdadeiros, ou- 
tros lendários, mas que traduzem bem a 
noção que o povo tem da sua Santidade, 
do seu apostolado e da intercessão junto 
de Deus. 

Leão XIII, chamou-lhe o Sento de 
todo o mundo. Porém, não é de Pádua 
mas sim de Lisboa e português. O hino 
de vésperas do Ritual Bracarense canta 
a Santo António, dizendo-lhe que não 
é o túmulo que dá o nome, mas sim o 
nascimento. 

Na verdade, Santo António é muito 
popular em Lisboa e em todas es cida- 
des de Portugal: e pelos portugueses 
foi levado a todas as partes do mundo, 
por onde eles passarem. Nas fortalezas, 
nos Conventos, Igrejas c Capelas, lá le- 
vam o seu Santo António que chegou a 
comandante das nossas tropas. Até no 
interior do Amazonas, ao erguerem-se 
povoações, em primeiro lugar era levan- 
tada uma Capela a Santo António. No 
inferior do Pará, o nosso Vllaverdense 
João Gonçalves, ao fundar a actuei Vila 
de Gomá, fê-lo com uma casa comer- 
cial e uma capela a Santo António. 
Assim foi por toda a parte, 

E o concelho de Vila Verde? 
A devoção a Santo António está em 

todas as igrejas. Projectou-se cm cape- 
las dos altos dos montes, como a cele- 
bérrima dos povos do Norte do Conce- 
lho, dedicada a SantoAnfóniode 
Mixões da Serra; a de Pedegais e a de 
Cháacoa, em Duas Igreja». Nas encru- 
zilhadas do» caminhos, nos povoados, 
em lugarejos das feiras, aí aparecem 
também es capelas de Santo António 
como a de Vila Verde, construída antes 
de existir a actual Sede do Concelho. 
E' do princípio do século XV11I, no lu- 
gar onde se efectuavam as feiras de Santo 
António, no dia 13 de Junho, e a de 
Santa Luzia, em 13 de Dezembro. Em 
encruzilhadas de caminhos surgiram a» 
capelas de Santo António em Revendas 
da Fozelha, na Laje, e multas outras, 
algumas das quais em ruínas. Em Pra- 
do, está o nicho de Santo António, no 
Fonfenérlo antigo e único da velha vila. 
Talvez seja para lembrar aos namorados 
o mil gre da canfarinha. 

Às narrativas do» milagres são multo 
conhecidas. Em todos os sermões da 
festa ao Senhor Santo Antoninho. como 
lhe chama o povo, o pregador tem que 
as narrar, sobre pena do povo não gos- 
tar do sermão. E' advog do contra os 
falsos testemunhos, pois livrou seu pai 
da condenação injusta à morte, por 
um caluniador. Fez encontrar ràpida- 
mente coisas perdidas, por melo dos seus 
responsos, Rezam-se. Se a pessoa não 
se enganar ao proferi-los, os cbjecfo» 
são encontrados. 

Na Ribeira do Neiva, o pavo cóstu- 
ma rezar este responso : 

— Se procuras mili gres pelo patrocí- 
nio de António Santo, a morte, o erro, 
a calamidade, a lepra e o demónio 
põem-se logo em fugida; levanfam-se os 
enfermos com saúde, eplncam-se os 
mares tempestuosos, restabelecem-se os 
membros paralíticos, aparecem as coisas 
perdidas e cessa a indigência. Digim-no 
os moradores de Pádua e Os demais que 
os experimentam nos outros lugates da 
ferra. Assim o conseguem bem, com 
súplica, tanto os velhos como os mance- 
bos. Rogai por nós, btm-aventurado 
Antonio, para que sejamos dignos das 
promessas de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Àmén. 

A seguir, reza-se a seguinte ortção: 
— Senhcr Deus, nós vos rogamos 

que alegre a vossa Igreja a comemoração 
votiva do bem aventurado António, para 
que sejamos dignos das promessas de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Amén. 
Reza-se um Pai Nosso e uma Avé Ma- 
ria. Tem muita semelhança com os hi- 
nos do Breveárlo em honra de Santo 
António. 

Quando se pérde uma vaca, oferecc- 
-se uma vela a Santo António e diz-se : 
Stnto António, guardai-me a vaquinha, 
vos dou uma velinha. Se não cumprir 
a promessa, a vaca aparece e desaparece 
novamente. Neste caso, a pessoa que 
não cumpriu a promessa invoca nova- 
mente Santo António, e diz : Santo An- 
tónio, eu estava a mangar. Tomai a ve- 
linha e trezei-me a vaquinha. 

Contra os males, dizem-se as seguin- 
tes palavras: Estou virada para o Nas- 
cente. Santo Antoninho tire o male de 
repente. 

Santo António também guarda os 
pintos contra os milhafres, através de 
defumadolros, com ramos de loureiro. 
Juntarn-se os pintos num erivo e diz-set 
Eu vos defumo e volto a defumar para 
o milhafre não vos levar e Santo Anto- 
ninho vos guardar. 

E também se defumam os anirnaic, 
em nome de Santo António, contra as 
investidas de Satanás, com ramos de 
alecrim no fogo, dizendo: Eu te defumo 
e Jorno a defumar, para Santo Antoni- 
nho te guardar e o demónio te deixar, 
E os lavradores quando guardam o vi- 
nho novo, dizem : Sento Antoninho, 
guardai meu vinho. 

Para voltarem a aparecer os objectos 
perdido», o povo reza assim s 

Santo Antoninho de Lisboa, 
Foste Bispo e Arcebispo. 
Deparai o que perdi, 
Pelas Chagas de Nosso Senhor Jesus 

Cristo. 
Reza-se três vezes. Se se enganar, es 

coisas não aparecem. 
Na Ribeira do Neiva, o povo reza 

assim : Santo António de Lisboa, 
Que em Lisboa fostes Bispo, 
Deparai-me o que perdi, 
Pelas cincó Chagas de Cristo. 
Estas expressões populares da reza 

ae Santo António neste concelho tradu- 
zem o mais eito conceito na Hierarquia 
do saber e poder eclesiásticos : Bispo e 
Arcebispo, o que o Santo não foi, ma» 
um mestre e Doutor da Igreja. 

Advogado contra os caloteiro», pro- 
tege os negócios. Por isso, todos o» 
comerciantes poõm a sua imagem no es- 
tabelecimento, em lugar de destaque, 

Lívra-nos do demónio, dos meus 
espíritos. E' casamenteiro. Mas é p rin 
cipal prolector dos animal». 

Realmente, os animais domésticos, o 
boi, o porco, são o principal património 
dos pequenos agricultores; a sua perda 
é grave para uma economia debilitada. 

Recorrem a Santo António nas suas 
moléstias. Fazem romarias com eles, em 
volta das capelas e oratórios públicos, 
uma vez os mesmos estejam salvos de 
perigo; e colocam ás suas efígies em cera 
nas capelas de Santo António. Ofere- 
cem queixadas de porco, no Domingo 
Gordo, para serem leiloadas para a festa 
e são paga» por mais do que o valor, 
porque é uma espécie de cerne aben- 
çosda, que traz a felicidade às casas. 
Quando alguém tem cravos nascidos 
nas mãos, oferece a Santo António cra- 
vos de flores, para se livrar deles. E 
Santo António atende. 

Nos folguedos populares, a 13 de Ju- 
nho, fazem fogueiras de Santo António, 
e moços e moças cantam e dançara. 

Muito mais se poderia dizer da de- 
voção popular a Santo António. Põem- 
-no com o menino ao colo, alusivo a 
um milagre do aparecimento do Senhor 
nessa forma, que traduz a simplicidade 
angélica do nosso Santo. 

O povo venera-õ. E' o seu Santo. 
No concelho de Vila Verde, na nossa 
rustlcidade e simplicidade portuguesa, é 
o Santo que mais vive connosco, como 
símbolo e título dê grandeza. 

"P 


